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� As autarquias locais devem informar o que se vai fazendo e 
esclarecer os objectivos das suas realizações;

� Apesar das realidades distintas, em dimensão, custos e peso da 
imprensa local, o objectivo é o mesmo;

� Há que conhecer e divulgar a autarquia local pela positiva, e não 
pela negativa; 

� A gestão política dos acontecimentos deve acautelar as emoções e 
sentimentos das populações locais;

� Que não seja necessária uma tragédia para que uma autarquia local 
seja notícia e as suas necessidades se concretizem.
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� O marketing relacional faz parte do plano estratégico de qualquer 
autarquia local;

� Apesar de não ser um produto, há que evidenciá-la, através da sua 
imagem de marca, quer destacando os seus elementos únicos, quer 
promovendo uma relação de fidelização;

� Importa salientar as características que a diferenciam, pela positiva, 
sendo certo que há factores racionais e emocionais, que tornam 
mais atractivas as autarquias locais;

� A marca é mais do que comunicar, não é estratégia de comunicação; 

� As autarquias locais devem criar a sua própria identidade, sem omitir 
o passado, o que as diferencia no mesmo contexto geográfico;



� Há que saber comunicar um novo estado de espírito: viver a marca  
para a difundir;

� O marketing relacional constitui uma forma diferente de promover a 
autarquia local, com inovação e proximidade, de revelar uma outra 
atitude para com as populações;

� Importa estabelecer e consolidar as relações com o público-alvo, 
promovendo os serviços que lhe são dirigidos;

� As autarquias locais devem acreditar nas suas potencialidades, 
quando têm de estabelecer diálogo, colocando-as ao serviço da 
eficácia e qualidade de vida.
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� A comunicação deve ser entendida no sentido daquilo que é posto 
em comum, criando vínculos e cumplicidades;

� A emergência de novos conceitos de cidadania e democracia não 
prejudica a eficácia e o legado da propaganda, que deverá ser feita 
com meios próprios;

� Há que abandonar a rigidez do formato e da linguagem, por uma 
maior interacção e pluralidade na comunicação;

� Importa promover um outro modo de fazer informação, pois mais 
importante do que os registos de memória, é a criação de 
verdadeiros portais de cidadania, cuja função social é inquestionável, 
pelas possibilidades que oferece aos utilizadores.
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� Trata-se de um canal de comunicação privilegiado, cujo grau de 
eficiência depende do alcance da sua concepção e da capacidade 
de integrar novas tecnologias;

� Há que garantir o acesso rápido, disponibilizar serviços on-line, 
oferecer informação actualizada;

� Importa considerar as necessidades do utilizador e o suporte de 
busca interno, assim como a linguagem utilizada e a identidade do 
projecto de comunicação; 

� Por uma navegação funcional e intuitiva, que assegure a 
acessibilidade aos cidadãos com necessidades especiais e tenha em 
conta uma dimensão adequada; a imagem personalizada dos 
serviços prestados e o relevo dos conteúdos, sempre com 
pertinência, clareza e legibilidade;



� Importa promover a interacção com o cidadão, em função das suas 
necessidades;

� Tratando-se de um meio eficiente e democrático de acesso à
informação, há que ser capaz de adaptar a mensagem a transmitir 
ao suporte utilizado;

� Urge aproveitar as novas oportunidades e canais de acesso, 
pugnando por uma maior envolvimento e sensibilização dos 
cidadãos;

� Há que fornecer serviços que vão para além da expectativa do 
cidadão comum; 

� Se a comunicação é a arte de ser bem entendido, então é um 
caminho promissor, que deve ser incentivado.
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� Os protagonistas de uma nova geração de políticas públicas locais 
devem saber comunicar oportunidades, criar confiança e promover 
relações de proximidade;

� Urge apoiar os que estão na fronteira tecnológica, ajudando-os a 
aceder à informação disponível;

� Fazer comunicação é produzir a apetência por um serviço de maior 
qualidade;

� Há que mudar atitudes e modelos organizativos, promovendo a 
valorização profissional, a certificação e validação de competências; 

� Se a propaganda está associada ao jogo democrático, então uma 
boa comunicação terá de ser forte, credível e interactiva.
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